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Prefácio

A Cooperação Sul-Sul (CSS) e a Cooperação Triangular (CT) na Ibero-América funcionam 

considerando a horizontalidade, o consenso e a equidade como princípios orientadores. 

Por sua vez, estas modalidades de cooperação são caracterizadas especialmente pelo 

intercâmbio de conhecimentos, boas práticas e experiências de políticas públicas entre 

países; trata-se de uma cooperação principalmente técnica na qual o intercâmbio e a 

gestão do conhecimento são dois elementos que se encontram no próprio centro do 

trabalho da CSS e da CT.

Contar com melhores informações para a tomada de decisões, bem como verificar lições 

e aprendizagens das experiências implementadas e compartilhadas é um elemento 

central para que a CSS e a CT consigam melhores resultados e contribuam para a reali-

zação dos objetivos de desenvolvimento de cada país, bem como da Agenda 2030.

Dessa forma foi entendido desde o Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento 

da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS) e, com uma abordagem regional, no contexto de nossa 

Estratégia de Médio Prazo 2020-2023, um dos objetivos estratégicos estabelecidos foi, 

precisamente, Fortalecer a gestão do conhecimento sobre a CSS e a CT. Entre outras 

ações, apostamos em fortalecer o registro e melhorar a qualidade das informações so-

bre CSS e CT com as que contam os países, promovemos estudos e investigações sobre 

diversas áreas, e aspectos relevantes e inovadores em CSS, e avançamos a partir da 

experiência dos próprios países na identificação de práticas que permitam fortalecer 

estratégias e melhorar procedimentos para implementar a CSS e a CT.

Nesse contexto, alterado também pelas complexidades que a pandemia do COVID-19 

trouxe para manter ativos os intercâmbios de cooperação entre os países ibero-ameri-

canos, junto aos 21 países-membros promovemos uma atividade de intercâmbio orien-

tada precisamente a discutir e refletir sobre diversos aspectos da gestão do conheci-

mento na CSS e na CT.
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Neste sentido, disponibilizamos um espaço para refletir sobre os enfoques e as práticas 

que cada país aplicou para criar uma cultura de aprendizagem que permita melhorar a 

gestão da cooperação, bem como a busca de mecanismos inovadores de adaptação à 

nova realidade.

O resultado desse exercício é disponibilizado neste documento, que apresenta as ex-

periências de diversas instituições ibero-americanas, bem como as conclusões de um 

trabalho colaborativo orientado a identificar os principais desafios neste tema.

Embora se trate de um aspecto que as instituições responsáveis pela cooperação nos 

países-membros do Programa estão abordando de maneira diversa e, em muitos casos, 

ainda de modo incipiente, esperamos que o presente documento contribua para a re-

flexão e para valorizar a relevância de contar com uma cultura orientada à aprendizagem 

e à inovação.

Agradecemos a participação ativa dos países-membros do PIFCSS e do grupo de es-

pecialistas que nos apoiaram para poder realizar esta atividade, a qual esperamos se 

constitua em um ponto de partida para avançar de maneira mais articulada para uma 

estratégia de gestão do conhecimento sobre CSS e CT na Ibero-América.

Daniel Castillo Carniglia

Secretário técnico

Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul
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Este documento apresenta um resumo do que foi abordado no Seminário-Workshop “In-

tercâmbio e Gestão do Conhecimento na Cooperação Sul-Sul e Triangular: inovação em 

tempos de pandemia” realizado durante os dias 2 e 3 de junho de 2021 no contexto do 

Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul.

O workshop foi realizado na plataforma “PIFCSS à Distância”, em um formato virtual, e 

contou com a participação dos 21 países-membros do Programa, representados por suas 

instituições.

O intercâmbio de conhecimento constitui o coração da Cooperação Sul-Sul (CSS). Por 

isto, com base nos princípios reitores de horizontalidade, igualdade, solidariedade e a 

busca de benefícios mútuos, a CSS e a CT promovem dinâmicas horizontais que facili-

tam o desenvolvimento de processos colaborativos e a criação conjunta de conhecimento 

para o fortalecimento de capacidades. São instâncias mediante as quais é possível com-

partilhar saberes, informações, habilidades e experiências entre países que enfrentam 

desafios de desenvolvimento similares.

A aprendizagem institucional e a gestão do conhecimento gerado constituem dimensões 

complementares dos processos de intercâmbio de conhecimento. A integração destas 

em estratégias de gestão institucional tem o potencial de estimular a aprendizagem 

contínua e a capacidade de inovação da CSS e da CT. O enfoque sistemático através de 

metodologias e orientações permite que o intercâmbio de conhecimento não seja um fim 

em si mesmo, mas parte de um processo de aprendizagem orientado à consecução de 

resultados de desenvolvimento.

Por sua parte, a transformação e a projeção das Tecnologias da Informação e Comuni-

cação (TICs) tem importantes repercussões para a CSS e a CT. Os diferentes dispositivos, 

técnicas e ferramentas que se encontram disponíveis representam uma janela de opor-

tunidade para fortalecer os intercâmbios, tornar o conhecimento mais acessível, apro-

fundar a colaboração e diminuir custos nas diferentes etapas de colaboração. 

01
Introdução
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No entanto, sua incorporação também implica um enorme desafio em termos de adap-

tação institucional (desenho de estratégias, formação e capacitação, atribuição de novas 

tarefas e divisão de papéis) para o conjunto dos atores da CSS e da CT, mas muito parti-

cularmente para as entidades responsáveis pela coordenação de tais iniciativas.

As restrições à mobilidade impostas pela pandemia do COVID-19 evidenciaram a  

necessidade de aprofundar a inovação, gerando novos ambientes e dinâmicas que fa-

cilitem o intercâmbio de conhecimento à distância e favoreçam a utilização das TICs. 

Também levaram os diferentes atores envolvidos na CSS a realizar um enorme esforço 

de adaptação às novas circunstâncias e a renovar seu repertório de respostas para dar 

continuidade aos programas de trabalho. A contingência deixou claro que não se trata 

apenas de incorporar tecnologia, mas, fundamentalmente, de realizar uma profunda 

reformulação epistemológica em relação à gestão e intercâmbio do conhecimento.

No horizonte é possível ver sistemas mistos capazes de incorporar novas metodologias 

e combinar experiências presenciais com um amplo leque de interações à distância. 

“Inovação”, “adaptação”, “criatividade”, “flexibilidade”, “virtualização”, “teletrabalho”, 

“digitalização” parecem ser alguns dos termos que chegaram para ficar e que farão 

parte central do vocabulário da cooperação futura.

Assim, o novo cenário está repleto de questões que levam a reformular alguns enfo-

ques e estratégias de intercâmbio e de gestão do conhecimento, por exemplo, saber até 

que ponto as novas tecnologias servem para modificar as formas usuais de fazer CSS e 

CT, como integrá-las e tirar o máximo proveito no momento de compartilhar e gerenciar 

conhecimentos; que papel podem desempenhar as Instituições Reitoras de Cooperação 

para apoiar tais processos e acelerar a inovação; perguntar-se se estamos diante da con-

figuração de uma nova cultura de trabalho na CSS e na CT com a irrupção da pandemia 

do COVID-19; em que medida os modos de abordar problemáticas pré-pandemia são vá-

lidos para pensar este novo contexto; analisar se estamos indo para sistemas de relação 

mistos, que combinam experiências presenciais com um amplo leque de interações à 

distância; que metodologias e técnicas podem ser úteis na hora de implementar projetos 

de CSS e ampliar o alcance dos seus resultados, e quais são os principais desafios e opor-

tunidades na matéria, entre outras abordagens que se encontram abertas.

Em função destas questões, da cultura de aprendizagem institucional e da experiência 

acumulada pelos países em relação às suas estratégias e formas de compartilhar e ge-

renciar o conhecimento, o PIFCSS propôs realizar o Seminário-Workshop “Intercâmbio 

e gestão do conhecimento na CSS e na CT: inovação em tempos de pandemia”, que teve 

como objetivo conhecer e sistematizar as diferentes respostas e aprendizagens que as 
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Instituições Reitoras adquiriram da cooperação para a implementação dos seus progra-

mas de intercâmbio de experiências e conhecimento, bem como as ações e ferramentas 

utilizadas para sua gestão. Deste modo, o PIFCSS busca contribuir para a reflexão sobre 

os desafios e as oportunidades que a pandemia trouxe, e o papel das TICs para estruturar 

os futuros intercâmbios técnicos e gerenciar o conhecimento surgido deles.

O objetivo geral do Seminário-Workshop foi contribuir para o desenho e o fortalecimento 

das estratégias de intercâmbio, e para a gestão do conhecimento na Cooperação Sul-Sul 

e na Cooperação Triangular na Ibero-América. Este foi desenvolvido através de atividades 

assincrônicas para obter informações dos países e das jornadas de trabalho sincrônicas 

na plataforma do PIFCSS à Distância. Na primeira jornada do Seminário-Workshop, o 

objetivo foi refletir sobre a importância da gestão do conhecimento na CSS e na CT, e, 

ao mesmo tempo, foram expostas diferentes experiências institucionais na matéria. A 

segunda jornada esteve orientada a compartilhar experiências sobre metodologias, téc-

nicas e ferramentas para a colaboração, o intercâmbio e a gestão do conhecimento na 

CSS e na CT, de forma a identificar os principais desafios e oportunidades que surgem no 

momento de pensar os intercâmbios e a gestão do conhecimento em esquemas de CSS 

e CT na atualidade.
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02
Intercâmbio, gestão do conhecimento e ino-
vação nas instituições públicas responsáveis 
pela cooperação na Ibero-América. Desafios e 
oportunidades em tempos de pandemia. 

A Gestão do Conhecimento (GdC) em uma instituição dedicada a canalizar a coope-

ração internacional e promover intercâmbios entre países parece ser uma tarefa funda-

mental. No entanto, não são muitas as instituições ibero-americanas que abordaram 

este desafio de maneira sistemática e procurando institucionalizar a aprendizagem 

como parte da cultura organizacional.

Todas as organizações realizam GdC, porém, geralmente esta é feita de forma desor-

denada e, em muitos casos, de maneira inconsciente. Quando uma instituição está 

ocupada apenas na execução, corre muitos riscos, e aquela que não aprende está con-

denada a desaparecer. 

Daí que uma experiência como a da Fundação Internacional para Ibero-América de Ad-

ministração e Políticas Públicas (FIIAPP), cujo papel fundamental é o de intercambiar 

o conhecimento através da assistência técnica (mobilizar especialistas públicos para 

que compartilhem seu conhecimento com seus pares em instituições com as quais co-

labora através de assessorias, investigações, estágios e formação) e da aprendizagem 

entre pares, resulte de especial interesse. 

Em palavras de Ignacio Soleto, diretor da Área de Gestão do Conhecimento, a FIIAPP 

decidiu institucionalizar a prática da gestão do conhecimento e apostar no desenvol-

vimento e implementação de um modelo para a aprendizagem. Para tanto, foi funda-

mental contar com o apoio político do patronato para que, a partir disso, seja criada a 

equipe de GdC, seja realizado um diagnóstico e um mapa de conhecimento crítico, e seja 

elaborado um modelo de GdC acompanhado de um plano de trabalho 2019-20, o qual foi 

interrompido pela pandemia. Trata-se de um processo que leva tempo e que aproveita as 

experiências para aprender do passado, resolver problemas do presente e antecipar os do 

futuro para ser mais eficientes.
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Para a FIIAPP, o diagnóstico realizado permitiu identificar em uma matriz os tipos de 

conhecimentos críticos da instituição (procedimental, metodológico e estratégico)::

Conhecimentos procedimentais. Conhecimentos e experiências sobre as capa-

cidades requeridas para a implementação de programas e projetos de Coope-

ração Técnica Pública e o funcionamento geral da instituição: procedimentos, 

gestão econômica, serviços jurídicos, recursos humanos, gestão econômica, 

auditoria, tecnologia e comunicação, etc.

Conhecimentos metodológicos. Como fazê-lo da melhor forma possível para 

cumprir os objetivos relativos ao ciclo das intervenções de desenvolvimento: 

identificação, formulação, execução, acompanhamento, valoração, e ence-

rramento de programas e projetos de cooperação internacional baseados na  

Cooperação Técnica Pública da Espanha, a União Europeia e países terceiros 

com outros países e regiões em desenvolvimento e em transição.  

MATRIZ GdC ATUAÇÕES/ATIVIDADES

Conhecimentos
Captar/

Capturar   
Processar / 

Sistematizar
Difundir/ 

Compartilhar

Procedimental / Operativo

Econômicos

Jurídicos

R. Humanos

Riscos

Tecnológicos

Comunicacionais

Documentação 

Metodológicos / Instrumental

Identificação

Formulação

Programação

Execução

Acompanhamento

Valoração (avaliação)

Encerramento

Estratégico / Sustantivo

Agenda

Oferta

Demanda

Conhecimentos críticos na 
FIIAPP

São os conhecimentos que são 
considerados indispensáveis 
para que a Fundação possa 
alcançar seus objetivos da 

forma mais eficiente possível.
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Conhecimento estratégico. Conhecimentos e experiências sobre a Agenda de 

desenvolvimento e a cooperação internacional, bem como da oferta e da deman-

da de Cooperação Técnica Pública nos principais âmbitos de atuação setorial da 

Fundação (gênero, clima, igualdade, finanças públicas, etc.) e as políticas públi-

cas nos países e zonas geográficas onde opera.

Para a FIIAPP, trata-se da terceira tentativa por institucionalizar a GdC, já que nas oca-

siões anteriores não existiu apoio suficiente. Por isso, é fundamental explicar e socializar 

amplamente que benefícios traz para a instituição (promessa de aprender vs. embrute-

cer-se executando), pois trata-se de uma mudança de cultura institucional e não apenas 

da forma de produzir. Tudo o que é feito é aprendido (importância da “fome” de apren-

der), mas leva tempo. É necessário contemplar que não se trata de um processo fácil, 

tem um horizonte de longo prazo, e tem altos e baixos, portanto, é fácil ficar frustrado. 

Por outro lado, é importante entender que a Unidade de Gestão do Conhecimento não é 

responsável pela GdC em uma instituição, o seu trabalho é gerar e facilitar as ferramen-

tas para que todas as áreas a incorporem como parte dos seus processos. A GdC é uma 

mais de suas tarefas, é um investimento que ajudará a médio prazo. Não é necessário ser 

uma instituição grande e com presença no terreno; por exemplo, é possível começar com 

um guia sobre como fazer uma boa assistência técnica. 

O que muda deste enfoque com a crise produzida pela pandemia do COVID-19? Há um 

ajuste radical, dado que a principal forma de transferir conhecimento e capacidades é 

através da mobilização de pessoas de um país para outro. Não é simples romper com a 

cultura de papel (analógica) e de pessoas acostumadas a muita mobilidade.
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O desafio é adotar permanentemente novas formas de trabalhar: melhorar o processo 

de compartilhar informações (por exemplo, evitar os e-mails com arquivos em anexo e 

optar por espaços comuns), promover o audiovisual (gravação de sessões), compartilhar 

experiências de diferentes programas entre si, elaborar guias, protocolos e manuais. Por 

exemplo, o Programa Eurosocial tem um repositório digital enorme, mas o desafio é como 

fazer com que esse conhecimento limitado esteja disponível dentro e fora da FIIAPP. É 

necessário dar um salto tecnológico e, para isso, entre outras coisas, foi proposto repensar 

a plataforma Office 365 (SharePoint, CRM, Teams) concebida para um mundo analógico.

NOVOS ENFOQUES, METODOLOGIAS E FERRAMENTAS PARA OS INTERCÂMBIOS E A 

GESTÃO DO CONHECIMENTO NA IBERO-AMÉRICA

 

O principal trabalho que enfrentam quotidianamente as instituições ibero-americanas 

responsáveis pela gestão da cooperação internacional é o intercâmbio e a gestão do 

conhecimento. A CSS e a CT consistem precisamente em intercambiar boas práticas e 

conhecimentos entre pares, portanto, conhecer as estratégias e metodologias inova-

doras orientadas a esse objetivo que atualmente estão implementando as instituições 

adquire grande valor. Com o fim de refletir e aprender dessas experiências, resulta es-

pecialmente interessante indagar nos desafios institucionais que apresentam estes 

processos, bem como nas medidas e na reorientação de enfoques que foi necessário 

adotar no atual contexto de pandemia.

A partir de um exercício de reflexão coletivo no qual participaram representantes de 

diferentes países e instituições ibero-americanas1, o PIFCSS propôs indagar, a partir de 

experiências práticas, diferentes maneiras de abordar o intercâmbio e a GdC na CSS. 

Neste sentido, para a Agência Presidencial de Cooperação da Colômbia (APC Colôm-

bia) resulta fundamental contar com uma estratégia de GdC e colaborar para fortalecer 

a transferência de conhecimento Sul – Sul. Entendendo que a GdC é a essência de CSS e 

CT, assumiram o compromisso de compartilhar e divulgar o que é feito, perdendo o medo 

da avaliação e de não alcançar os objetivos: apenas a reflexão permite melhorar e, dessa 

forma, gerenciar o conhecimento.

Nesta direção, a partir de 2020 começaram a construir um HUB de GdC, o qual será 

apresentado em breve por ocasião do High Level Political Forum (HLFP) sobre Desen-

volvimento Sustentável das Nações Unidas, com o objetivo de posicionar sua oferta 

de conhecimento e ampliar os laços de interação com seus parceiros. 

1 A composição do painel pode ser vista no anexo A.



14INTERCÂMBIO E GESTÃO DO CONHECIMENTO NA COOPERAÇÃO SUL-SUL E TRIANGULAR: INOVAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Além disso, internamente buscam instaurar uma cultura de GdC (criaram um grupo de 

estudo semanal no qual é dedicada uma hora à discussão e análise) e tornar horizon-

tal o conhecimento na equipe de Direção da Oferta. 

O HUB de GdC está integrado por três componentes principais:

1. Um Campus virtual com cursos curtos.

2. Um espaço colaborativo (ciclo de vida dos projetos, encontros virtuais, videocon-

ferência, biblioteca).

3. Comunidades de prática onde compartilhar temas de interesse sobre CSS. Espe-

ra-se lançar dois a cada ano, sendo as primeiras sobre quantificação/valoração de 

CSS e sobre trabalho em cooperação e desenvolvimento desde a academia.

Para esta experiência apoiaram-se em consultores para criar uma caixa de ferramentas 

e também para sua divulgação. Criaram procedimentos para valorizar boas práticas e 

elaboraram uma série de recursos de divulgação (documentos, infografias, vídeos, etc.)

Para a Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento 

(AECID), e particularmente para seu Programa INTERCOONECTA, busca-se que a GdC 

contribua para impulsar processos de inovação que melhorem a CSS. INTERCOONEC-

TA tem experiência em promover a interação e o intercâmbio de conhecimento para a 

inovação pública. Reúne a herança de um processo iniciado em 1985 com o primeiro 

Centro de Formação da Cooperação Espanhola, localizado em Santa Cruz de la Sierra 

(Bolívia). 

A GdC é fundamental para passar da oferta de capacitação tradicional para a coope-

ração técnica baseada no intercâmbio de experiências. Neste sentido, os Centros de 

Formação da Cooperação Espanhola se tornam referentes para compartilhar expe-

riências e promover o diálogo de política de alto nível. Anualmente, participam cerca 

de 50 organismos e contam com oferta de produtos de conhecimento resultantes da 

reflexão conjunta, tais como guias audiovisuais, geração de redes de intercâmbio, 

projetos de conhecimento para o desenvolvimento. 

No caso da Secretaria de Planejamento e Programação da Presidência da Guatema-

la (SEGEPLAN), o principal desafio que enfrentam as instituições reitoras da coo-

peração para introduzir processos que permitam sistematizar a GdC é impulsar o 

incremento da transferência de conhecimento em CSS, replicar os conhecimentos, 

identificar a demanda acadêmica, que conhecimentos devem ser fortalecidos e as 

necessidades de capacitação das instituições públicas (prioridades nacionais de des-
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envolvimento). O papel de instituição reitora da cooperação em nível nacional exige 

criar mecanismos de diálogo e coordenação com a academia e o setor privado para 

otimizar processos e a GdC.

Da mesma maneira, é fundamental saber se adaptar aos cenários que mudam, tal 

como ficou demonstrado no contexto atual da pandemia ocasionada pelo COVID-19. 

Repensar processos e adotar as diferentes ferramentas que disponibilizam as tec-

nologias da comunicação (TICs) para manter os fluxos de comunicação e ação. Isto 

permitiu a aproximação dos beneficiários e incentivar a réplica dos conhecimentos 

adquiridos, bem como a identificação da demanda de conhecimento da população 

por meio de pesquisas entre instituições públicas para conhecer necessidades de 

formação (elaboração de catálogos de demanda) para incidir nas áreas prioritárias e 

receber a oferta da academia alinhada às necessidades. 

Por sua parte, no Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) identificaram que 

o que não mudou com a pandemia foi que o conhecimento continua sendo o ele-

mento mais crítico. O ser humano começou compartilhando histórias em pequenos 

grupos em torno de uma fogueira graças à invenção da linguagem como meio natural 

para compartilhar conhecimento e, hoje, no fundo isto não foi modificado substan-

cialmente. Este diagnóstico permitiu colocar ainda mais ênfase nisto, de tal modo 

que reestruturaram sua organização ao redor do conhecimento com o compromisso 

de que seja aberto.

Seu objetivo é potenciar a capacidade de produzir e compartilhar conhecimento com 

três atributos: acessível, reutilizável, compatível. Seu diagnóstico é que, sem conhe-

cimento, o BID deixa de ser um banco de desenvolvimento, razão pela qual deve ser 

uma plataforma de conhecimento. Neste sentido, desenvolveram quatro linhas de 

trabalho que têm impacto direto na cultura da organização: publicações (milhões de 

downloads), cursos (300), dados (portal de dados abertos) e código.

Além disso, atualmente começaram a trabalhar com técnicas de processamento 

natural da linguagem: as organizações têm muitas informações no formato texto 

e os profissionais dedicam muito tempo buscando informações (científicos de da-

dos dedicam 82% do seu tempo limpando e organizando dados). Para tanto, estão 

treinando máquinas por meio de Inteligência Artificial para que processem dados a 

grande escala. Para lidar com a enorme quantidade de texto, estão sendo aplicadas 

para localizar especialistas, resumir documentos, sistematizar e classificar artigos.
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NOVAS ESTRATÉGIAS E FERRAMENTAS DE INTERCÂMBIO E GESTÃO DO CONHECI-

MENTO PARA SE ADAPTAR AO CENÁRIO PROVOCADO PELA PANDEMIA 

 

A pandemia ocasionada pelo COVID-19 e a impossibilidade de deslocamento entre 

países, com certeza dificultou a implementação normal de projetos de CSS e CT, ba-

seados fundamentalmente no intercâmbio e na transferência de capacidades e con-

hecimentos. As instituições responsáveis pela coordenação e gestão da cooperação 

na Ibero-América precisaram procurar ferramentas inovadoras e soluções que permi-

tam manter seus programas de intercâmbio.

Neste sentido, para a APC Colômbia, a partir da pandemia surge uma nova cultura 

de trabalho que chegou para ficar, e o papel das instituições reitoras consiste em se 

adaptar. Assim, se encontram em processo constante de aprendizagem para melho-

rar debilidades identificadas, e o contexto atual consolidou a transição de trabalhar 

de maneira presencial para o uso mais extensivo de TICs. Isto certamente implica 

desafios e uma curva de aprendizagem que deve ser transitada: por exemplo, ini-

cialmente tiveram pouco sucesso ao compartilhar conhecimento, e uma das lições 

aprendidas consiste em planejar atividades de um máximo de três horas a cada vinte 

dias, de modo a garantir que o intercâmbio seja efetivo para melhorar a qualidade e 

que não se trate apenas de intercambiar e-mails.

Por outro lado, manter os exercícios de intercâmbio no contexto atual permite de-

mocratizar as atividades e projetos, já que é possível incorporar um maior número de 

participantes e técnicos provenientes de diferentes áreas e cenários.   

Por sua parte, para a AECID a pandemia apresenta desafios e oportunidades em in-

tercâmbio e em GdC. Por um lado, acelera a inovação e a mudança no modelo de GdC, 

passando de um formato presencial para a formação virtual, o que obriga a adaptar 

o sistema de gestão e a buscar a maneira de dar respostas perante esquemas tra-

dicionais que já não são suficientes para cobrir as necessidades. Pelo outro, requer 

um importante esforço para manter a programação de atividades de formação, com 

muitos casos nos quais houve um aumento na quantidade de alunos que participam.

Trata-se de um momento de transição do analógico para o digital, do tangível para o 

intangível, do linear para o circular, em pleno esforço para implementar modelos de 

inovação pública e converter os Centros de Formação da Cooperação Espanhola em 

laboratórios de experimentação. 
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Surgem novas ideias, novos formatos, cobra relevância a inovação aberta com todos 

os atores, incluindo o setor privado, e são reforçados os Centros como ecossistemas 

de inovação pública, trabalhando como faróis que iluminam com conhecimento. 

Melhoraram a conectividade com todos os atores (ciência de redes), espaços mais 

ágeis, por meio da criação de soluções em conjunto, o trabalho com protótipos – o 

que permite a especialização – e a exploração de possibilidades de TICs tais como 

big data, blockchain, Inteligência Artificial em código aberto/creative commons. Tra-

ta-se de impulsar o talento com novas competências necessárias na região, solucio-

nar problemas concretos através de inteligência coletiva e sem medo a errar.

Para o BID, com a pandemia do COVID-19 passamos de um dia para o outro de inte-

rações físicas a virtuais, as quais têm características muito diferentes. Entendendo 

que as instâncias de colaboração são essenciais para buscar soluções, todas as ferra-

mentas disponíveis (metodologias, guias e casos) tinham sido pensadas para uma 

realidade própria do mundo presencial. 

No entanto, esta nova realidade traz oportunidades que é necessário explorar. Com 

um bom planejamento e novas ferramentas, o BID conseguiu aumentar a partici-

pação em eventos e capacitações, em alguns casos até em quatro vezes. 

Por outro lado, criaram um mapa para navegar dados textuais que analisa 2 bilhões 

de palavras mediante algoritmos, o qual opera como um buscador de conhecimento 

tácito usando dados já disponíveis e permite encontrar um valor novo.

Para o BID, o desafio é adaptar as TICs aos usuários, usando estas ferramentas de 

ponta aplicadas ao contexto atual. Qual é o objetivo da gestão do conhecimento? 

Unir pessoas, já que se perderam os corredores e os cafés, e por isso é importante 

criar conexões entre pessoas, razão pela qual é mais importante do que nunca facili-

tar os processos de interação.

Em suma, das experiências compartilhadas existe certo consenso que indica que é 

necessário assumir as mudanças nas formas de trabalhar e explorar as potencialida-

des que o novo contexto traz consigo. A GdC, a aprendizagem e a busca permanente 

de soluções inovadoras tornam-se essenciais no contexto atual. 
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É importante impulsar a abertura institucional e mudar a forma de enfrentar os no-

vos desafios: superar a cultura de gestão habitual, que vai além da incorporação de 

ferramentas, promovendo diálogos, ousando quebrar silos, inovar e criar em conjun-

to incluindo todos os parceiros.

Trata-se de um desafio com duas faces. Por um lado, em torno ao conhecimento do 

que já fazemos para melhorar a CSS (considerando a GdC como parte principal da 

CSS), e, por outro lado, analisar como gerenciá-lo para fora. 
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A partir de um workshop de trabalho colaborativo entre os países-membros do PI-

FCSS, no qual participaram dois representantes de cada país que realizam trabalhos 

técnicos estreitamente ligados à coordenação e à gestão de atividades de intercâmbio 

de conhecimento em esquemas de CSS e CT, foi proposto um exercício com um duplo 

objetivo:

1.	Em primeiro lugar, começar a construir uma linguagem e um entendimento 

comum sobre a gestão do conhecimento e seu alcance em cada país-membro 

e o próprio PIFCSS.

2.	Em segundo lugar, identificar as práticas de GdC que os países estão utili-

zando atualmente, e identificar as ferramentas e processos que os próprios 

países declaram que seria interessante desenvolver no futuro.

Para abordar tais objetivos, na etapa de desenho da atividade, uma equipe de consul-

tores especialistas elaborou uma pesquisa que permitiu recolher o estado em que se 

encontra a GdC nos países-membros do PIFCSS. Por isto, tomando como base os re-

sultados da pesquisa foi desenhada a atividade medular do workshop, a qual consiste 

em propor uma série de “temas” para a reflexão, dividir os participantes em equipes e 

pedir que trabalhem na análise e discussão desses temas para compartilhá-los poste-

riormente em um plenário.

Assim, desenharam e executaram três atividades complementares entre si (breve in-

trodução/capacitação sobre os principais conceitos da GdC, resultados e conclusões 

da pesquisa, e workshop de intercâmbio entre países), as quais são descritas a seguir.

03
Em direção ao estabelecimento de estratégias 
de intercâmbio e gestão do conhecimento na 
CSS e a CT: desafios e oportunidades 
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APROFUNDAR O CONHECIMENTO DE ASPECTOS CONCEITUAIS E PRÁTICOS RELACIO-

NADOS COM ESTRATÉGIAS, METODOLOGIAS E FERRAMENTAS DE INTERCÂMBIO E 

GESTÃO DO CONHECIMENTO NA CSS E NA CT, E GERAR UMA LINGUAGEM COMUM.

O consultor Javier Martínez realizou a apresentação “Introdução aos conceitos básicos da 

gestão do conhecimento: conhecimento, gestão do conhecimento e por que, aprendiza-

gem, inovação, colaboração, ferramentas para a gestão do conhecimento” (a apresentação 

disponível no Anexo C).

O objetivo consistiu em compartilhar as noções básicas de conhecimento, gestão do con-

hecimento, aprendizagem e inovação na forma de contar com uma linguagem comum que 

facilite o trabalho durante o resto dos exercícios.

O conhecimento é, com certeza, o principal ativo de qualquer organização. No entanto, 

a maioria das instituições reconhecem carecer de uma estratégia e de ferramentas que 

permitam gerenciar esse ativo de forma rigorosa. Em um mundo de serviços, domina-

do pelos intangíveis, a organização que não aproveita seu conhecimento e, ao mesmo 

tempo, aprende para se adaptar a um ambiente em mudança, corre riscos muito graves. 

Os países-membros do PIFCSS são conscientes do valor do conhecimento no contexto 

da Cooperação Sul-Sul e por isso reconhecem a necessidade de estabelecer um ponto de 

partida, pelo menos em relação ao compartilhamento de uma linguagem comum. É por 

isto que definições simples e claras contribuem para criar essa base de entendimento 

compartilhado.

É proposta a seguinte definição de conhecimento: “a experiência que permite tomar de-

cisões e agir”. São revisadas as diferenças entre informações e conhecimento, a diferença 

entre tácito e explícito, a noção de conhecimento crítico. O conceito de gestão do conheci-

mento é definido como “melhorar a tomada de decisões garantindo que o conhecimento 

correto esteja em mãos da pessoa adequada, no momento apropriado para realizar uma 

tarefa” e o conceito de aprender é definido como “armazenar na memória experiência re-

utilizável no futuro para tomar decisões e agir”. Apresenta-se o modo como aprendem 

as organizações e o termo de cultura de aprendizagem, insistindo na relevância de que 

aprender seja integrado aos processos de trabalho. 

O termo inovação é definido como “fazer coisas novas ou encontrar novas formas de fazer 

as coisas (não foram feitas antes), que são úteis para alguém, o que exige aprender e fazer 

as coisas de outra maneira”. Finalmente, é realizada uma revisão das principais ferra-

mentas e processos de GdC, tanto do ponto de vista estratégico quanto do operacional, 

de modo que os participantes estejam familiarizados com seu uso e possam aproveitar o 

aprendido na seguinte atividade.
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RESULTADOS DA PESQUISA DE GESTÃO DO CONHECIMENTO2 

Como uma atividade prévia ao workshop, foi realizada uma pesquisa de dezoito pergun-

tas, subdivididas em três blocos temáticos: 

Governança. 

Práticas de gestão do conhecimento durante o ciclo de projetos.

Práticas relacionadas com a pandemia.

O objetivo de realizar esta pesquisa foi determinar, de modo geral, o estado da imple-

mentação e da formalização de atividades relacionadas à gestão do conhecimento nas 

instituições responsáveis pela gestão da cooperação internacional na Ibero-América, de 

aqueles países-membros do PIFCSS. 

A pesquisa foi respondida por 15 de 22 instituições3 e as conclusões gerais são apre-

sentadas a seguir:

É possível constatar que a gestão do conhecimento não está posicionada como um fator 

relevante nos países que integram o PIFCSS:

Uma alta porcentagem dos países não declarou formalmente o objetivo de ge-

renciar o conhecimento e não definiu este tema como prioritário.

Entre estes, a totalidade considera que seria relevante formalizá-la, devido aos 

benefícios que traz consigo: boas práticas, fortalecer talentos, incrementar o 

conhecimento, etc.

Resulta relevante declarar de maneira formal, como objetivo institucional, a GdC, já 

que contribui para o compromisso da organização. Isto se traduz em atividades mais 

regulamentadas e permanentes, em atividades com maior orientação ao cumprimento 

de objetivos organizacionais e, fundamentalmente, na existência de um orçamento 

destinado para isso.

Ainda quando há um “ambiente geral favorável” para o desenvolvimento de uma cultu-

ra de GdC, apenas um par de instituições reconhecem um ambiente não apto ou ainda 

muito imaturo para compartilhar e colaborar, condições essenciais para que a gestão 

do conhecimento seja possível.

2 No Anexo D são oferecidos maiores detalhes dos resultados de cada pergunta. 
3 Dos 21 países-membros, a Colômbia participa com duas instituições.
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São valorados os espaços para intercambiar metodologias e aprender de outros. Recon-

hece-se que sem uma identificação clara do conhecimento que é necessário, e aquele que 

se tem (no âmbito da instituição e/ou país), é difícil planejar e priorizar atividades. Neste 

sentido, são descritas diferentes práticas aplicadas (particulares de cada instituição), que 

poderiam ser úteis para outros, como “atualização do catálogo de capacidades institucio-

nais”, que poderiam ser compartilhadas entre países. Com relação à busca de soluções 

apresentadas por terceiros, são observados métodos que, na sua maioria, implicam con-

tato sincrônico, o que indicaria a inexistência de bases de conhecimento e de lições ou 

experiências sistematizadas que contribuam neste sentido. 

O estado da GdC se encontra em etapas iniciais, por isso há muitas possibilidades de 

trabalho a futuro. Isto pode ser observado em aspectos como: 

Apenas dois países indicam ter papéis formais para todos ou quase todos os pro-

cessos de GdC do ciclo de projetos. 

Uma alta porcentagem das respostas diz capturar ou documentar o conhecimen-

to, mas não são mencionados espaços ou sistemas especiais para tal. 

Não é mencionada a aprendizagem durante a execução dos projetos, o que difi-

culta as melhorias durante o projeto. 

É observada uma escassa incorporação ou reutilização das aprendizagens decorrentes 

das atividades de cooperação. Neste aspecto, uma alta porcentagem das organizações 

reconhece que não realiza uma sistematização para incorporar as lições extraídas (ape-

nas um par está em processo), nem realizam atividades de medição ou avaliação de 

resultados respeito das atividades de GdC associadas à CSS.

A divulgação de suas aprendizagens e atividades está centrada em publicações e re-

des sociais. Em geral, o conhecimento é publicado, mas – com excepção da realização 

de workshops – não existe intenção de orientá-lo para aquelas pessoas que possam 

precisar deles.

Por último, com relação ao COVID-19, embora tenha representado certas dificuldades 

para o trabalho que as instituições faziam, esta situação abriu cenários favoráveis para 

o desenvolvimento de estratégias colaborativas e de GdC. Entre as dificuldades, as res-

postas coincidem bastante em indicar uma desaceleração dos intercâmbios técnicos 

ou um debilitamento de determinadas unidades técnicas. Entre os aspectos positi-

vos (cabe destacar que o número destas menções [10] foi maior que as negativas [6]), 

reconhece-se que foi favorecido o compartilhamento de conhecimento por meio da 

tecnologia, o qual se tornou um processo mais democrático e de maior solidariedade.
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ATIVIDADE DE REFLEXÃO E INTERCÂMBIO: IDENTIFICAR OS PRINCIPAIS DESAFIOS E 

OPORTUNIDADES PARA PROMOVER A INCORPORAÇÃO DE FERRAMENTAS E ENFO-

QUES INOVADORES NOS INTERCÂMBIOS E GESTÃO DO CONHECIMENTO

Trabalho em equipes com todos os participantes, facilitação da Consultora Knowledge 

Works + Equipe do PIFCSS

Para cumprir com o objetivo de identificar tanto as práticas de GdC que os países esta-

riam utilizando atualmente quanto as ferramentas e processos que seria interessante 

desenvolver no futuro, foi proposta uma metodologia de trabalho colaborativo para gerar 

um espaço de reflexão e compartilhamento entre os participantes do workshop.

Para isto, foram definidos três temas de interesse para ajudar a entender quais pode-

riam ser os principais desafios no âmbito da GdC para países do PIFCSS, tanto para a 

necessidade de desenvolvimento quanto para a oportunidade de intercâmbio entre os 

membros.

Os três temas podem ser apresentados através das seguintes perguntas: 

1. Que tipo de conhecimento uma instituição de cooperação deve gerenciar com 

prioridade? 

2. Que práticas/ferramentas de gestão do conhecimento são relevantes para apren-

der da experiência – própria e de terceiros – em uma instituição de cooperação?
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3.	Quais são os desafios/iniciativas de gestão do conhecimento que a nossa ins-

tituição deveria abordar para fortalecer a colaboração/intercâmbio com outros 

membros do PIFCSS?

Cada tema foi abordado em dois subgrupos de maneira separada. Após a elaboração de 

conclusões em cada subgrupo, eles se reuniram para compartilhá-las, e identificar os as-

pectos coincidentes e os diferentes para unir os elementos centrais da reflexão de ambos os 

grupos. Finalmente, cada tema apresentou suas conclusões em um plenário geral.

Os seis grupos estiveram integrados por representantes dos diferentes países com a in-

tenção de reunir as diversas experiências e opiniões. Como primeira tarefa, foi solicitado que 

cada participante expressasse em uma palavra sua percepção sobre o tema de discussão co-

rrespondente para, a partir disso, desenvolver mais extensamente os argumentos que sus-

tentavam sua reflexão individual. Todas as ideias-força foram recolhidas para serem pos-

teriormente apresentadas ao outro grupo que trabalhava paralelamente no mesmo tema.

Cabe salientar que o objetivo não consistia em alcançar o consenso, mas em recolher por um 

lado a experiência atual de cada país e, ao mesmo tempo, o que se considerava importante 

realizar no futuro. 

Como resultado do trabalho individual de preparação para o trabalho em grupo foi criada 

uma nuvem de palavras que representa o que os temas propostos sugeriam aos participan-

tes em uma única palavra.
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Os resultados obtidos, após a contribuição para cada tema dos dois grupos, foram os 

seguintes:  

TEMA 1: Tipo de conhecimento que uma instituição de cooperação deve gerenciar com 

prioridade.

Toda organização deve gerenciar de forma prioritária aquele conhecimento associado 

aos serviços que brinda. Portanto, a missão organizacional e os serviços que brinda de-

terminarão o tipo de conhecimento que deve ser gerenciado. Gerenciar o conhecimento 

significa capturar, sistematizar, armazenar, divulgar, criar, investigar, compartilhar, for-

mar, etc. esse conhecimento para garantir:

que não seja perdido em caso de rotação de pessoal ou aposentadorias;

que seja difundido e compartilhado com quem precisar dele;

que seja sistematizado e armazenado para poder reutilizar quando for necessário; 

que sejam criadas ou incorporadas novas ideias e formas de trabalho para brindar 

um melhor serviço.

No caso dos participantes do outro grupo, os conhecimentos mais relevantes que suas 

instituições de cooperação devem gerenciar são: 

O conhecimento associado à cultura institucional, bem como a missão institucio-

nal que permite guiar os processos de negociação e intercâmbio.

Capacidades técnicas instaladas nas equipes internas, bem como suas necessi-

dades de conhecimento, isto inclui conhecimentos temáticos como gênero, ou 

disciplinares como gestão de projetos, acompanhamento e avaliação de ações de 

intercâmbio, técnicas de articulação, escuta e diálogo com países parceiros, etc.

Conhecer prioridades da política externa de um país, o que pode guiar as  

instituições de cooperação com relação às prioridades de intercâmbio de con-

hecimento.

Conhecer o portfólio de políticas públicas de um país incluindo as boas práticas 

existentes, de forma que possam ser sistematizadas e compartilhadas com os 

países interessados.	

Conhecimento metodológico associado a transferir, compartilhar e sistematizar 

conhecimento durante o intercâmbio de experiências.
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TEMA 2: Práticas/ferramentas de gestão do conhecimento relevantes para aprender da 

experiência – própria e de terceiros – em uma instituição de cooperação.

Neste grupo são compartilhadas as práticas de gestão do conhecimento que atualmente 

são executadas e funcionam em suas instituições de cooperação, mas também aquelas 

que poderiam ser de interesse.  

Os principais elementos destacados neste grupo de trabalho para gerenciar o conheci-

mento em uma instituição de cooperação são:

A. Compromisso institucional com a gestão do conhecimento. O compromisso de alto 

nível com a gestão do conhecimento é um dos elementos de base para sua implemen-

tação e desenvolvimento. Deve existir um convencimento da sua contribuição para o  

objetivo institucional. Este compromisso deve zelar pelo seguinte: 
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As instituições deveriam contar com equipes dedicadas a impulsar a GdC; sem 

pessoas responsáveis pela execução deste trabalho, ela não é realizada.

Realizar atividades dedicadas à retenção de conhecimento, por exemplo, no caso 

de pessoas que vão se aposentar com muitos anos e experiência, ou que mudam 

de emprego.

Documentar os procedimentos para garantir um serviço homogêneo.

Sistematizar experiências de sucesso para não perder conhecimentos valiosos.

Publicar catálogos e/ou documentos similares, para divulgar o conhecimento 

com quem precisar dele.

Disponibilizar informações para todos, que seja acessível e possa ser atualizada 

(repositório, arquivo compartilhado), em formatos sintéticos como infografias, 

fáceis de compartilhar, acervo de conhecimento disponível para o cidadão, docu-

mentos fáceis de usar para a população.

B. Foco em compartilhar. Aprendemos fazendo, através da experiência e construindo 

mais que escutando, compartilhar nos ajuda a melhorar. Isto incorpora aspectos como:

Compartilhar boas práticas de forma bidirecional (as que temos para oferecer e 

as que necessitamos incorporar). Isto implica identificar o que fazemos bem e 

está disponível para compartilhar, e o que queremos/necessitamos aprender.

A identificação de boas práticas deve ser permanente, bem como as necessida-

des de aprendizagem.

Manter o compromisso na continuidade de compartilhar boas práticas e con-

hecimento. Isto implica acompanhamento e medição, conhecer resultados e  

impacto, melhorar métodos de transferência para obter melhorias institu-

cionais, de serviço ou de políticas públicas que possam ser observadas e, na  

medida do possível, mensuráveis.

C. Instancias/actividades de Gestión de Conocimiento. Exemplos de instâncias que 

devem ser incorporadas como parte dos processos habituais de uma instituição de 

cooperação:

Sessão de GdC semanal agendada (por exemplo, cada quinta-feira às 08:00), a 

qual pode ser orientada para temas específicos (intercâmbio de conhecimentos 

com outras áreas, apresentação de estudos, experiências ou lições aprendidas, 

aprofundamento temático, etc.).

Aprender dos erros do passado: sistema de gestão de qualidade para identificar 

falhas e ações corretivas (dar mais importância, não ter medo a consequências e 

pensar no valor pedagógico de analisar o erro para melhorar).
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Realizar seminários e atividades de intercâmbio de experiências e práticas.

Expor experiências pessoais de seminários/cursos/bolsas.

Tema 3: Desafios/iniciativas de gestão do conhecimento que a nossa instituição deve-

ria abordar para fortalecer a colaboração/intercâmbio com outros membros do PIFCSS.

Este grupo trabalhou a priorização de algumas ações associadas à GdC do ponto de 

vista da rede de trabalho que constitui o PIFCSS, isto é, de forma colaborativa e com 

um horizonte temporário a curto ou médio prazo.

Na área institucional é proposto:

Impulsar uma nova cultura organizacional que incorpore a colaboração e a 

importância de gerenciar o conhecimento, e que ajude a vencer a resistência 

à mudança.
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Capacitar en GdC para aunar visiones y entendimiento mutuo.

Incorporar novas tecnologias, informações para capturar, armazenar e aces-

sar conhecimentos e pessoas.  

Atribuir recursos orçamentários para a definição de atividades e instrumen-

tos para capturar e compartilhar conhecimento.

Obter impulso político para priorizar a GdC.

Promover a articulação com parceiros de cooperação para:  

Compartilhar experiências e ferramentas dos diferentes países para dar 

resposta aos desafios de gestão do conhecimento.

Aprofundar o diálogo com os atores da cooperação. 

Identificar experiências e especialistas para planejar áreas de interesse. 

Compartilhar bases de dados de sistematização para facilitar o acesso ao 

conhecimento.

Ao concluir o workshop, a modo de encerramento e avaliação reativa, foi solicitado aos 

participantes que expressassem em uma frase sua experiência ou apreciação sobre o 

workshop. As respostas são expostas a seguir:

Necessitamos identificar em conjunto nosso valor agregado.

Compartilhar o conhecimento é a única maneira de que o conhecimento possa 

ser utilizado, melhorado e aplicado.

A importância de continuar compartilhando a experiência e ferramentas entre 

os países da região para potenciar a gestão do conhecimento.

A importância do intercâmbio de experiências boas e nem tão boas. 

Intercâmbio de conhecimento e experiências para a identificação de necessi-

dades comuns. 

Experiência e desejos de motivar a mudança interna na GdC.

Evento fundamental como primeira etapa para iniciar o processo de GdC em 

nossos países.

Compartilhar e aprender juntos.

Semelhança de cenários. 

Compreendemos que a GdC é fundamental para nossas organizações e temos 

o grande desafio de transmitir às nossas autoridades a importância dela para 

que, de alguma forma, possam destinar os recursos necessários.

A importância de institucionalizar a gestão do conhecimento.

A relevância do intercâmbio de experiências na matéria.
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A urgência do dia a dia não pode impedir realizar uma análise do que fazemos 

e buscar melhorá-lo permanentemente. A institucionalização da GdC é funda-

mental para consegui-lo.

O melhor que podemos compartilhar é conhecimento.

O conhecimento é a base fundamental de todo processo institucional. O regis-

tro dele e a gestão adequada é imprescindível.

A importância de compartilhar as experiências e dificuldades comuns. 

O conhecimento é a base fundamental de todo processo institucional. O regis-

tro dele e a gestão adequada é imprescindível. 

É muito interessante adicionar gráficos, porque potenciam a conexão além de 

nossas culturas particulares.

A importância da gestão!

Compartilhar o conhecimento é muito importante para gerar insumos, expe-

riências e metodologias.

Graças a vocês e à geração de interesse que demonstra a permanência de todas 

as pessoas envolvidas.
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CONCLUSÕES

O exercício colaborativo proposto desde o PIFCSS foi cumprido com dois objetivos relevan-

tes. Por uma parte, se tornou uma oportunidade excelente para aprender e compartilhar 

experiências de GdC entre os diferentes países ibero-americanos. Foi possível conhecer e 

ter acesso à experiência de diferentes especialistas de gestão do conhecimento, bem como 

a representantes de instituições de cooperação de diversos países que se dedicam à GdC há 

muitos anos e que compartilharam seus sucessos e fracassos. 

Por outro lado, foi possível gerar uma instância de trabalho entre as diferentes instituições 

de cooperação para identificar os aspectos mais relevantes para gerenciar o conhecimento, 

as atividades e ferramentas mais habituais, bem como as iniciativas de gestão do conhe-

cimento propostas que permitam trabalhar colaborativamente desde e com um enfoque 

regional desde o PIFCSS.

De maneira esquemática, as principais conclusões da atividade poderiam ser resumidas em:

Existe um grande interesse pela GdC em todas as instituições, o que já foi refletido 

na pesquisa e confirmado ao longo do evento.

Existem diferentes níveis em relação à GdC entre as instituições. Algumas se encon-

tram em um estado mais avançado que outras e conseguiram estabelecer compro-

missos organizacionais, bem como contar com pessoas e recursos diferentes. Apesar 

disto, existe uma atitude de querer avançar, aprender conjuntamente, bem como de 

compartilhar conhecimento e experiências entre todos os integrantes do Programa.
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Há um acordo generalizado quanto à importância de definir formalmente a GdC 

como objetivo institucional, já que isso contribui para aprofundar aprendizagens 

e fortalecer o compromisso da organização com seus objetivos.

Neste sentido, considera-se que o PIFCSS poderia liderar algumas das iniciativas que 

surgiram na atividade e analisar como é possível avançar conjuntamente na gestão do 

conhecimento. Algumas das iniciativas que surgem de forma mais clara são:

Implementar políticas e modelos de GdC que contribuam para formalizar sua prá-

tica nos países.

Projetar espaços permanentes de intercâmbio de experiências, metodologias e 

aprendizagens (comunidades de prática) aproveitando o clima gerado no wor-

kshop.

Aprofundar em metodologias de GdC, com prioridade na captura e sistemati-

zação do conhecimento, na retenção e também na sua divulgação.

Conseguir apoio para institucionalizar a GdC nos países mais atrasados.

Capacitar em estratégias e ferramentas de GdC.

Gerar uma base de conhecimento para organizar e reutilizar o conhecimento por 

boas práticas.



ANEXOS
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AGENDA

Primeiro doa, terça-feira 2 de junho: Aberto ao público

12:00 – 12:20 
(horário da Argentina)

Inauguração e apresentação de objetivos do seminário
Daniel Castillo, secretário técnico do PIFCSS

12:25 – 13:00 
(hora Argentina)  

SESSÃO DE INAUGURAÇÃO: Intercâmbio, gestão do conheci-
mento e inovação nas instituições públicas responsáveis pela 
cooperação na Ibero-América. Desafios e oportunidades em 
tempos de pandemia. 

O objetivo é abordar, a partir da experiência da Fundação  
Internacional para Ibero-América de Administração e Po-
líticas Públicas (FIIAPP), a importância da gestão do con-
hecimento para as instituições públicas, refletir sobre os 
desafios associados a sua implementação no âmbito da 
cooperação internacional e analisar os desafios que trouxe 
o atual contexto de pandemia. 

• Ignacio Soleto Martín - Diretor da Área de Gestão 
do Conhecimento - Fundação Internacional para 
Ibero-América de Administração e Políticas Públicas 
(FIIAPP).  

Anexo A
Agenda do Seminário-Workshop
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13:00 – 14:15 
(horário da Argentina)

PAINEL DE REFLEXÃO: Novos enfoques, metodologias e ferra-
mentas para os intercâmbios e a gestão do conhecimento na 
CSS e CT na Ibero-América.  

O objetivo da sessão é refletir, a partir da experiência concreta 
de instituições ibero-americanas, sobre o alcance das estraté-
gias e metodologias de intercâmbio e gestão do conhecimen-
to inovadoras que estão sendo implementadas atualmente. 
Interessa indagar os desafios institucionais que implica, as 
metodologias e ferramentas adotadas, bem como os ajustes 
e reorientações que tiveram que ser implementados devido ao 
atual contexto.

• Catalina Quintero, Diretora de Oferta de Cooperação, 
Agência Presidencial de Cooperação da Colômbia (APC).

• Paz Martínez, Responsável pelo Programa Intercoo-
necta da Agência Espanhola de Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento (AECID).

• Raúl Bolaños, Subsecretário de Cooperação Interna-
cional, Secretaria de Planejamento e Programação da 
Presidência da Guatemala (SEGEPLAN). 

• Kyle Strand, Especialista sênior em gestão do conheci-
mento no Setor de Conhecimento, Inovação e Comu-
nicação do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID). 

Conversa moderada por Javier Surasky, coordenador da Área 
de Governança para o Desenvolvimento do CEPEI.
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Segundo dia, quarta-feira 3 de junho: Workshop exclusivo para participantes das 
instituições responsáveis pela cooperação dos países-membros do PIFCSS

12:00 – 12:45 
(horário da Argentina) 

Aprofundar o conhecimento de aspectos conceituais e prá-
ticos relacionados com estratégias, metodologias e ferra-
mentas de intercâmbio e gestão do conhecimento na CSS e 
na CT. A cargo do consultor Javier Martínez Aldanondo.

1. Compartilhar resultados da pesquisa.
2. Introdução aos conceitos básicos da GdC: conheci-
mento, gestão do conhecimento e por que, colaboração, 
ferramentas para a GdC.

12:45 – 14:30 
(horário da Argentina)

WORKSHOP DE REFLEXÃO E INTERCÂMBIO  

Identificar os principais desafios e oportunidades para 
promover a incorporação de ferramentas e enfoques 
inovadores nos intercâmbios e gestão do conhecimento.

Trabalho em grupos sobre diferentes temas:

1. Trabalho individual.
2. Trabalho em grupo para extrair ideias-força.
3. Síntese de cada tema.
4. Compartilhamento em plenário.

14:30 – 14:45 
(horário da Argentina)

Conclusões e fechamento.
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Anexo B
Lista de participantes no workshop

APC Colômbia - 
Agência Presidencial de 
Cooperação da Colômbia

Profissional da Direção 
de Oferta de Cooperação

Rocha Gaona Martha Cecilia

Ministério de Relações 
Exteriores e Culto

Chefe, escritório de 
bolsas, Direção de 

Cooperação Internacional
Ugalde Sylvia

Direção de Cooperação 
Internacional - 

Ministério de Relações 
Exteriores e Culto -

Embassador assessor Penrod Padilla Esteban

Ministério de Relações 
Exteriores e Mobilidade 

Humana

Analista de Cooperação 
Internacional

Ampudia Pinargote Nancy Mercedes

Ministério de Relações 
Exteriores e Mobilidade 

Humana

Funcionária da Direção 
de Cooperação 
Internacional 

Bi-Multilateral e Sul-Sul

Cárdenas Batallas Carla Karina

Agência de El Salvador 
para a Cooperação 

Internacional 

Técnico da coordenação 
interinstitucional e 

cooperadores 
Cabrera Salaverria Guillermo José

Agência de El Salvador 
para a Cooperação Inter-

nacional - ESCO

Técnico de 
acompanhamento 

de projetos
Vigil Romero 

Katherine 
Estefany



38INTERCÂMBIO E GESTÃO DO CONHECIMENTO NA COOPERAÇÃO SUL-SUL E TRIANGULAR: INOVAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

AECID
Conselheira técnica 

responsável por 
Intercoonecta AECID

Martinez Garcia Maria Paz

Secretaria de 
Planejamento e 
Programação da 

Presidência 
(SEGEPLAN)

Especialista em gestão 
da cooperação para o 

desenvolvimento social
Aguilar Escobar Ana María

SEGEPLAN
Especialista em 

cooperação e alianças 
para o desenvolvimento 

Lopez España Lucy Mishelle 

Secretaria de Relações 
Exteriores e Cooperação 

Internacional

Analista de Cooperação 
Internacional

Cabrera Alejandra

Secretaria de Relações 
Exteriores e Cooperação 

Internacional

Analista-responsável 
pelas carteiras México 

e Peru
Cardona Bautista Irene Leonor

Agência Mexicana de 
Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento

Coordenador técnico do 
Programa Bilateral

Guzmán Sánchez Rubén

Direção Geral do Projeto 
de Integração e 

Desenvolvimento de 
Mesoamérica (AMEXCID)

Subdiretora de 
cooperação bilateral 

técnica e científica para 
América Central e o 

Caribe

San Martín Paz Mariana

Ministério de Relações 
Exteriores

Ministro assessor do 
presidente da República 
para Políticas e Assuntos 

Internacionais

Marín Sidhartha
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Ministério de Relações 
Exteriores

Assessor técnico Córdoba Arlen

Ministério de Relações 
Exteriores de Panamá

Analista do 
Departamento de 

Diplomacia Cultural
Cano Grace Marlene

Ministério de Relações 
Exteriores

Analista Rodríguez Rixel

Secretária técnica de 
planejamento

Chefe do Departamento 
de Cooperação Sul-Sul 

e Triangular
Agüero Roda Héctor Rubén

Ministério de Relações 
Exteriores

Funcionário Blacttler Vera Ramón Alfredo

Agência Peruana de 
Cooperação 

Internacional - APCI

Especialista em 
Cooperação Internacional

Vílchez Horna Guillermo Rafael

Agência Peruana de 
Cooperação Internacional

Especialista em relações 
internacionais

Sotomayor 
Villanueva

Bruno Andrés

Camões I. P Supervisora de projeto Silva Natacha Moreira

Camões - Instituto da 
Cooperação e da Língua

Técnico superior Martins Rodrigues Carla
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Ministério de Economia, 
Planejamento e 

Desenvolvimento.

Encarregada de 
negociação da 

cooperação bilateral
Arias Rosanna

Ministério de Economia, 
Planejamento e Desen-

volvimento.

Encarregada do 
Departamento de 

Acompanhamento 
Cooperação Bilateral

Polanco Jorge Pamela

Agência Uruguaia de 
Cooperação Internacional 

(AUCI)

Coordenadora de 
Cooperação Sul-Sul

Castrillo Busamia Andrea

Agência Uruguaia de 
Cooperação Internacional 

(AUCI)
Gerente Romano Claudia 
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Anexo C
Introdução aos conceitos básicos da ges-
tão do conhecimento: conhecimento, gestão 
do conhecimento e por que, colaboração,  
ferramentas para a gestão do conhecimento.

VER ARCHIVO ADJUNTO AL DOCUMENTO
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Anexo D
Resultados da pesquisa de gestão do conhe-
cimento
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Ciclo de Proyecto - Preparación 



71INTERCÂMBIO E GESTÃO DO CONHECIMENTO NA COOPERAÇÃO SUL-SUL E TRIANGULAR: INOVAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Ciclo de Proyecto - Implementación



72INTERCÂMBIO E GESTÃO DO CONHECIMENTO NA COOPERAÇÃO SUL-SUL E TRIANGULAR: INOVAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA



73INTERCÂMBIO E GESTÃO DO CONHECIMENTO NA COOPERAÇÃO SUL-SUL E TRIANGULAR: INOVAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Ciclo de Proyecto - Evaluación
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